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No curso das investigações sobre a fauna de Isopoda terrestre do Brasil 
meridional foi identifieada uma espécie de Balloniscl/s Buddlc-Lund . 1908 ainda 
não desc rita. O único representante da família com registro para a área de estudo. 
até o presente , é B. sellO\\'ii (Brandt, 1833), espéeie estudada por LEMOS DE 

CASTRO (1976). 
O material coletado. proveniente de vá rias localidades do Rio Grande do 

Sul . encontra-se depositado no Setor de Carcinologia. Departamento de Zoologia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (U FRGS). 

Ba//oniscus g/aber, sp.n. 
Figs 1- 17 

Holótipo macho. BRASIL. Rio Grande do SI/I: Rio Grande (Vieira, 
32°04·..f8"S e 52"09 ' 18 "0. fl oresta de planície de solo turfoso. sob folhas) . 
05 -IV-1991. PB. Araujo e C.M.L. Zardo, leg. (UFRGS 0 1799 H). 

Parátipos. BRAS IL , Rio Grande do 51//: Sapucaia do Sul (Jardim Zoológico. 
em tronco podre), quatro machos , se is fêmeas , 13-V- 1991 , P.B. Araujo leg. 
(UFRGS 0 1796P): Rio Grande (Cassino, sob folhas) , cinco machos , quatro 
fêmeas. uma fêmea ovígera. 26-VIII -1994, C.M.L. Zardo e A.C. Oliveira lego 
(UFRGS 01992P); Rio Grande (terreno baldio), dois machos , 03-V - 1991 , A.C. 
Oliveira leg. (UFRGS OI993P): Rio Grande (Es tação Ecológica do Taim , sob 
lolhas). dois machos. 0 1-X II -1989, C. M.L. Zardo leg. (UF RGS OI994P): Sapu-

I ) bcola Técnica lfé COIll':rclo. l 'nller"uade Federal do Ri" Grande do Sul . Rua Rallllm Barcélo\ 
2777. l)(X)}) -(Xl7 Porto Akgré. RIO Gral1lk do Sul. Brasi l. 
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Figs 1-8. 8alloniscus g/aber, sp.n. ; (1) Macho (holótipol. vista dorsal; (2) cabeça em vista 
frontal; (3) cabeça em vista latera l; (4) telso e urópodos; (5) borda do pereionito I; (6) 
borda do pereionito VII; (7) posição dos nódulos laterais com relação às margens dos 
pereionitos l-VII, (b/c) margem posterior, (d /c) margem lateral; (8) antênula . Escalas: (1-4) 
1 mm; (5-6) OAmm; (8) O,lmm. 

caia do Sul (Jardim Zoológico, sob folhas), três machos, cinco fêmeas IS-IX- 1991 , 
P .B. Araujo lego (UFRGS 01797); Osório (Morro Borússia , em vegetação nativa, 
sob folhas), uma fêmea ovígera, 09-III-l991, P.B . Araujo lego (UFRGS 01473); 
Osório (Morro Borússia, em vegetação nativa , sob folhas), um macho, quatro 
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fêmcas. IOjovcns, 19-V - 1991 . P B Araújo c F.M. Bento leg. (UFRGS 01755): 
TriuIl 1'0 (COPESU L. coletado com pcneira dc solo), uma fêmea, 12 -V - 1991 , A. B. 
Bonaldo leg. (UFRGS 01800); Viamão (Itapuã, Parquc Estadual de It apuã, sob 
rolhas e pcdras). oito machos. oito rêmeas, uma fêmca ovígcra, um jovem, 
20-IX-1991, P.B. Araujo leg. (UFRGS 01798): Barra do Ribeiro (Horto Florcstal 
Barba Negra, vegetação nativa. sob folhas). dois machos. duas rêmcas. 27 -VII -
1991. P B. Araujo legl. (U FRGS 01802): R ia Grandc (Vicira, florcsta dc planície 
dc solo turfoso, sob folhas). dois machos. quatrojovcns , 05 -IV- 1991. P.B. Araujo 
c CM. L. Zardo leg. (UFRGS 01801). 

Localidadc-tipo. BRASIL. Rio Grande do SIII: Rio Grande (32"02'I2"S e 
52 "OS'52 "O, coordcnadas do ccntro da cidadc). Cidadc dc cl ima subt ropical 
marítimo , situada a dois metros acima do nível do mar. 

Diagnose. Tegumcnto do corpo dc aspccto glabro c brilhantc , prcscnça de 
poucas cerdas curtas. Linha frontal prescntc: linha supra-antenal sinuosa ; olhos 
com 20-22 omarídios . Nódulos laterais do pcreionito VII dcslocados da 
cxtrcmidade para dentro. distantes da linha marginal lateral. Telso triangular com 
a ponta aguda quc ultrapassa a extremidade distal do protopodito dos urópodos. 
Isquio do perciópodo 7 do macho pouco ccrdoso. 

Descrição. Medidas (maiores dimensões nos lotcs examinados): macho: 
13.37x5,68mm: fêmca: 13 ,50x5.25mm. 

Coloração. Padrões divcrsificados: pigmenta<;ão variando dc castanho 
escuro a claro, às vezcs avcrmclhada ou acinzcntada , varicgada em maior ou mcnor 
intensidadc com manchas amarelas; raixa mcdiana dorsal longitudinal cscurccida, 
rrequcntemcntc com manchas claras dcsde o pcrcionito I até o rinal do pleon: 
geralmcntc com faixa longitudinal cscurccida na borda dos pcreionitos: antenas dc 
cor castanha unirormc (algumas \'el.e5 o scgundo artículo do pedúnculo é csbran ­
C[uiçado). 

Caractcrísticas gcrais. Cabeça pouco cnvolvida pclo percionilO I. Linha 
rrontal prcscnte dclimitando lobos latcrais pouco accntuados em frcntc aos olhos 
(Figs I, 3); linha supra-antcnal sinuosa (Fig. 2). Olhos com 20-22 omatídi05. 
Epímcros dos pcrcionitos V. VI c VII projctados para trás com ponta aguda. Plcon 
cstrcitando-sc gradualmcl1lc. Tclso triangular com ápicc agudo, ultrapassando a 
cxtrcmidadc distal do protopodito dos urópodos (Fig. -+). 

Tcgumcnto. Supcrfície lisa. brilhantc com tricorncs curtos c pouco J1LlIllC ­
rasos. Nódulos laterais com a maior relação d/c no pcreionito IV (Fig. 7) c os do 
pcrcionito VII dcslocados da cxtremidadc para dentro (Fig. 6): posição das 
coordenadas b/c c d/c como na figura 7. Ccrca dc 15 poros glandulares na borda 
dos pcrcionitos (Figs 5.6). pcreiópodos com ccrdas, cspinhos c "trichia". 

Apêndiccs. Artículo distal da antênula com ccrca dc 12 estetascos , scndo 
dois apicais (Fig. 8). Antena. quando distcndida para trás, atingc o pcrcionito II: 
Ilagelo do mcsmo tamanho que () artículo IV do pedúnculo. Exito da maxílula com 
-+ + 6 (quatro i'cndidos) dCnles (Fig. 10). Maxilípodo com cndito quadrangular 
armado dc um dcntículo sobrcposto a nutro na borda distal intcrna c OLilro na borda 
superior cxterna (Fig. 9). Exópodo dos urópodos ccrca de 1,5 \ 'Ci'CS mais longo 
quc o tclso, endópodos com mctade do cOlllpri mcnto dos exópodos (Fig. -+). 
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Figs 9-16. Bal/oniscus glaber, sp.n .. (9) Maxilípodo; (10) exito da maxílula; (11) exópodo 
do pleópodo I; (12) endópodo do pleópodo I; (13) exópodo do pleópodo II; (14) endópodo 
do pleópodo I; (15) pereiópodo 1; (16) pereiópodo 7. Escalas: (9-10) 0 , 1 mm; (11 -16) 
0,2mm. 
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Dimorfismo sexual. Macho com pereiópodo I com mero e carpo providos 
de numerosas cerdas (Fig. 15): pereiópodo 7 sem dimorfismo aparente. maeho e 
fêmea não possuem um conjunto de pequenas ccrdas no ísquio (Fig. 16). Plcópodo 
I com exópodo quadrangular e linha marginal distal reta (Fig. II) e endópodo 
alongado, provido de pêlos e de uma série de pequenas cerdas na cxtremidade 
distal (Fig. 12); pleópodo II com exópodo subtriangular (Fig. 13) e endópodo com 
a extremidade distal rombuda (Fig. l-l). 

Discussão. A família Balloniscidae, instituída por VANDEL (1963) para 
abrigar os gêneros Bal/ollisclIs Budde-Lund, 1908 e PlalaOllisclIs Vandel, 1963 , 
diferencia-se de Philosciidae pela presença de pulmões pleopodais nos einco pares 
de pleópodos. Os pulmões pleopodais, devido a sua função respiratória, são 
estruturas importantes que devem ser consideradas na classificação dos isópodos 
terrestres. Em Balloniscidae eles podem apresentar-se com rami ficações arbus­
til"ormes (como em P/araonisclIs) ou sem ramificações arbustiformes (como em 
Balloni SClIS), consist indo. então, na princ ipal caracterist ica di ferenc ial entre os 
gêneros, uma questão já levantada por RECA (1970). Neste caso, a presença ou 
ausência de linha frontal deixa de ser uma earacterística diagnóstica de gênero, 
eonforme proposto por V ANDEI. (1963). 

BallollisclIs glaber dist ingue-se de Bal/onisClls sellOlvii (Brandt, 1833) por 
apresentar tegumento do corpo de aspeeto glabro e brilhante, presença de poucas 
ce rdas eurtas; linha frontal (Fig . 2); telso triangular com ápice agudo que ultrapassa 
a extremidade distal do protopodito dos urópodos (F ig. 4): nódulo lateral VII 
deslocado da extremidade para dentro, distante da linha marginal lateral (Fig. 6); 
cerca de 15 poros glandulares (Figs 5, 6): dentículos do endito do maxilípodo 
sobrepostos um ao outro (Fig. 9); exópodos dos urópodos cerca de 1,5 vezes mai s 
longos que o telso (Fig. 4); pereiópodo 7 do macho sem concentração de pequenas 
cerdas no ísquio (Fig. 16): exópodo do pleópodo I do macho com a linha marginal 
di stal reta (Fig. II). Enquanto que em B. sellOl\'ii o tegumento dorsal é provido 
de numerosas cerdas, bastante visíveis; linha frontal ausente; telso triangular com 
ápice arredondado não ultrapassando a extremidade distal do protopodito dos 
urópodos; nódulo lateral VII na borda inferior do epímero, próximo à linha 
marginal lateral: com mais de 30 poros glandulares; dentículos do endito do 
maxilípodo um subsequente ao outro: exópodos dos urópodos com mais de duas 
vezes o eompri mento do te Iso; pere iópodo V I I do macho eom eoncentração 
pequenas de cerdas no ísquio; exópodo do pleópodo I do macho com a linha 
marginal distal eurva. 

Etimologia. O nome refere -se ao tegumento do corpo de aspecto glabro e 
bri lhante. 

Dados comportamentais. Os indivídos desta espécie locomovem-se rapida­
mente e escondem-se com facilidade sob o substrato; quando tocados "fingem-se" 
de mortos, ficando eom o corpo levemente encurvado e, em geral. com os 
pereiópodos voltados para cima. 

Distribuição. Bal/ollisclIs glaber 1"0 i encontrada somente no leste do Rio 
Grande do Sul , planície costeira. com limites norte registrado em Osório e su l em 
Rio Grande (Fig. 17) 

Revta bras. Zool. 12 (4): 785 - 790 . 1995 



790 

ARGENTINA 

URUGUAI 

O 50100150200 
I , I , I Km 

RS 

ARAÚJO & ZARDO 

OCEANO 

ATLANTICO 

L-----________ ~~ ____ L_ __________________ _L ________ ~35° 

55° 

Fig. 17. Registras de ocorrência de Balloniscus glaber, sp .n .. 
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